
    
      
        
          
        
      

    


10 Histórias Divertidas

Dos 2 aos 5 Anos de Idade
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Todos Os Direitos Estão Reservados


Obrigada por decidir ler para as suas crianças! 

Está a proporcionar-lhes os melhores primeiros passos de todos para uma boa educação.

Estas histórias transmitem pequenas mensagens, tais como: ser corajoso, contar a verdade e tentar o seu melhor.

Espero que goste tanto como as crianças de ler.

Katrina

Gus, o Peixe Agradecido
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Havia muitos animais diferentes na pet shop; a loja estava repleta de todos os tipos de animais. Alguns eram grandes, outros pequenos; alguns eram peludos, outros tinham penas e alguns até tinham escamas. Um certo dia, quando o Robbie entrou na loja, todos os animais começaram a olhar para ele, cheios de esperança.

Eles estavam todos à espera que entrasse alguém que fosse o seu novo dono. Todos eles desejavam ter uma casa onde pudessem morar mais confortavelmente e um dono que os amasse. Sempre que alguém entrava na loja, os animais até sustinham a respiração, à espera que essa pessoa fosse o dono novo deles e que fosse alguém perfeito. Eles lançavam-lhe o seu maior sorriso e aparentavam ser tão amigáveis quanto possível, na espectativa de serem eles os escolhidos.

“Quero que uma velhinha boa me leve para casa dela." Disse um gato ginger chamado Félix. "Assim podia aconchegar-me no colo dela e dormir muito confortável durante o dia todo. Eu ía adorar!"

“Quero que um menino cheio de energia me leve para casa dele." Disse um cão malhado chamado Darcy." Assim ele podia atirar-me com um pau e com bolas para eu os ir buscar, todos os dias. Eu ía adorar!"
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“Quero que uma menina simpática me leve para casa dela." Disse um ratinho branco e engraçado chamado Millie. "Assim podia sentar-me no ombro dela enquanto me dava queijo para eu comer, todos os dias. Eu ía adorar!"

“E eu quero que uma família de músicos me leve para casa deles." Disse um canário amarelo muito bonito chamado Casper." Assim podia cantar para eles na minha linda gaiola dourada de onde podia entrar e sair quando quisesse. Eu ía adorar!"
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“Bem, eu só quero alguém que seja amável e atencioso." Disse um peixe da cor do arco-íris chamado Gus." Assim podia nadar no meu próprio aquário espaçoso e ter muita comida. Era isso que eu ía adorar!"

E cada um deles ficou a olhar para o Robbie, a tentarem a sua sorte, pois na verdade eles só queriam poder ir viver para uma boa casa e terem um dono meigo e que os amasse. Eles, na realidade, não se importavam se esse novo dono era uma velhinha boa, ou um menino energético, ou uma menina simpática, ou uma família de músicos; desde que o novo dono fosse atencioso e esmerado, então eles íam ficar muito felizes e podiam sentir-se amados. Qualquer coisa era melhor do que estar fechado numa loja cheia de animais e sem espaço suficiente para todos eles, ou dentro de gaiolas e de caixas.

Todos os días entravam pessoas lá na loja e olhavam para cada um deles, mas nenhum dos animais tinha tido a sorte de encontrar um dono novo, que os levasse para uma casa nova.

Mas isso foi até ao dia em que o Robbie entrou na loja. 

"Qual é o animal de estimação que tu queres, Robbie?" Perguntou-lhe a sua mãe, enquanto caminhavam pela loja a olharem para cada uma das caixas e gaiolas. 

“Gostavas de ter um gato ginger e simpático?” Perguntou-lhe, depois de ter olhado durante breves instantes para o Félix.

“Não, já tenho um gato!” Respondeu. “Ele só vai querer sentar-se no meu colo para dormir, durante o dia todo, tal como o gato que já tenho. Eu não ía gostar nada disso!”

“Gostavas de ter um cachorrinho malhado?” Perguntou-lhe o seu pai, a olhar com um ar curioso para o Darcy.

“Não, não quero um cachorrinho!” Respondeu. “Depois tinha que lhe atirar com paus e com bolas todos os dias. Eu não ía gostar nada disso!” 

“E que tal se fosse um ratinho branco e engraçado?” Perguntou-lhe a sua mãe, a olhar para o Millie.

“Não, não quero um rato!” Respondeu o Robbie. “Ele só ía querer que eu andasse a dar-lhe comida o dia todo. Eu não ía gostar nada disso!” 

Bem, e se fosse um canário bonito e amarelo?” Perguntou-lhe o pai, enquanto o Casper estava a olhar para eles, com um ar confiante.

“Não, não quero um canário!” Disse o Robbie, já a ficar arreliado. “Ele só ía querer ficar a cantar o dia todo. Eu também não ía gostar nada disso!”
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“Já sei!” Exclamou. “Um peixe, aquele com a cor do arco-íris! Não tenho nenhum assim, além disso um peixe é o animal de estimação perfeito! Posso ficar a olhar para ele a nadar no meu aquário e só tenho que o alimentar uma vez por dia. Acho que eu ía gostar muito disso!”
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O Gus esboçou um enorme sorriso; afinal, alguém tinha decidido levá-lo para casa. Aquele era o seu grande dia de sorte! O novo dono dele estava satisfeito com a ideia de lhe dar comida todos os dias e de o ver a nadar no seu próprio aquário espaçoso. O sonho dele tinha-se, finalmente, tornado numa realidade!

O Gus disse adeus aos seus amigos; ele ía sentir saudades dos animais todos que estavam lá na loja, mas estava muito feliz por se ir embora. Ele ía, finalmente, ter uma casa que podia chamar de lar, a sua própria casa.

O empregado da pet shop tirou o Gus do aquário com uma rede para apanhar peixes, colocou-o dentro de um saco cheio de água e fechou-o em segurança; assim o Robbie podia levá-lo para casa, no carro, sem perigo de correr riscos. 

Estava tudo a correr bem; o Gus estava sentado calmamente no seu saco de plástico cheio de água, com um sorriso radiante a iluminar o seu rosto, enquanto pensava na sua casa nova, ali no colo do Robbie. 

De repente, parecia que tinha acontecido alguma coisa; talvez o Robbie estivesse a ficar cansado...Ele começou a abanar, excessivamente, o saco de água, para cima e para baixo. "O que é que ele está a fazer?" Pensou o Gus muito agitado, às cambalhotas dentro do saco. 
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“O que é que se passa com este peixe?” Gritou o Robbie. “Ele não se mexe!” E começou a abanar o saco ainda com mais força.

“Tem cuidado, Robbie.” Disse a mãe, sentada no banco da frente do carro. “Tenho a certeza que o peixe vai ficar bom quando o pusermos no teu aquário, lá em casa.”

“Espero que sim!” Exclamou o Robbie, com um ar desanimado.

O Gus começou a ficar preocupado. Ele tinha desejado que o Robbie ficasse contente com ele; tinha desejado que ele fosse simpático e atencioso e que o alimentasse todos os dias. Também tinha desejado poder ter um aquário espaçoso e bonito onde pudesse nadar.

Assim que chegaram a casa, o Robbie foi a correr lá para dentro, deixou o saco onde estava o Gus em cima da mesa da cozinha e foi, outra vez, a correr lá para fora, para ir brincar com a bicicleta nova que o pai dele lhe tinha comprado naquela manhã.

“Anda cá!” Chamou o Gus. “Esqueceste-te de mim?! Não tens um aquário grande e bonito para mim, onde me podes dar comida para peixes todos os dias!?” Exclamou. 

Mas o Robbie desapareceu porta fora e deixou o Gus sozinho em cima da mesa da cozinha, ainda dentro do saco de plástico da pet shop.

“Tenho a certeza que ele vai regressar, muito em breve!” Pensou o Gus, a nadar dentro do saco pequenino, com algumas espectativas. “Só tenho que ser paciente e esperar que ele volte. Depois já posso ir para o meu aquário novo, grande e bonito para o Robbie me dar comida para peixes, todos os dias.

A seguir, quando o Gus estava prestes a dormir uma sesta, à espera que o Robbie regressasse, algo assustou-o de repente e ele deu um salto. Na verdade, ele deu um salto tão grande que até bateu com a cabeça no topo do saco onde estava a nadar. 

Tudo isto porque, mesmo ao pé da janela que estava aberta, havia um gato enorme, cinzento e branco, a olhar para ele com a língua de fora. 

“Hmmm!” Disse o gato. “De onde é que tu vieste?” Perguntou-lhe com um grunhido estranho e um ar esfomeado. 

O Gus ficou a olhar para o gato horrorizado. “Oh não!” Pensou consigo próprio. “Não me comas, por favor!” Gritou ele, desesperado. “Eu sou o Gus, o novo animal de estimação. Não me podes comer! Ele acabou de me trazer para casa; vim da pet shop.” 

“Ah sim?” Disse o gato aparentemente esfomeado. “Mas, neste momento, o Robbie não está cá e eu tenho muita fome.” Disse ele.

E quando o Gus estava a pensar que aquele ía ser o seu fim, o Robbie entrou a correr para dentro de casa. “O meu peixe!” Exclamou, a pegar no saco que ainda estava em cima da mesa da cozinha e foi a correr escadas acima, ara o seu quarto, com ele no saco. “Quase me esqueci de ti!” Disse ele, a abrir o saco e a colocar o Gus no seu aquário. 
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